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SÍÜAIPRE HA. Difi QÜKDRAlí LA SO'GA. 

¿Si estarán condenados muchos pueblos fio 
lí.spafiíi, á sñv regidos у administrados por 
lo nías estulto, lo mas des irredilado, io mas 
pillo que• puoíie e s c o g e r s e en bis diferentes 

• í'oimi­niones .JJÍÍÍÍLicas que tienen sus logias­ en­

si l ios que la decenc ia nos impido nombrar? 
Caballero» de ­industria desde ­que tienen, 
uso da • razón basta­, ia hora de M I - Ш И В П Й , 

son los q u e s iempre liftuen pues tos sus ojos 
*HI la veleta gubernamenta l . Si el los p u d i e ­

mu girar a ¡os misino* vínolos que ella v e ­

riamos con asombro que la palometa do su 
cru7. obedecer ía en toda su ni tegr idad á las 
ins innac iones d,e la гона náutica, porque ti«~ 
ne 1я conc ienc ia maw elástica que cinta de'" 
goma ó cuerda de t r o disparadora Л а ruve— 

'••minadas f lechas. Pura ••mirarles la cara con 
tranquilidad *ft necesita nos* gttm dosis de 
Sangro, f'ria, porf|iiñ come I» he/, en el espejo­

fiel alma, retraían «u «Ib I" bastardo de 
sos pas iones v de sus avíe­,.* id­us. Noó'otros 
no herno­ i­,oiiocido .­anteo c u ie.q al iares de 
¡a política .­que ­sa ­.­tn-erezcu­la mas senc i l la ora 
cióo del hombre •ortodoxo que coiti i i lgus en 
la misma l i turgia , como este hombro conser­

vo un rayo de vergüenza . Mala гака acusan 
••­siempre los que s i*mpre quieran «.star en 

candeloro mande quien mande.¿Que demu^s 
tra esto? Demuestra que no son hombres, sí, 
camaleones que csiunlan ta ufo.» colores •• c o ­

mo in¡i>.o menos intensos son los haces de 
sol que ,<u* quíeb iuu en sus m ú l t i p l e s e s c a ­

mas. La sociedad esta hoy ¡uK'mica, necesi ­

ta bus ¡ i^uas de Pan ticosa si glóbulos de Ы«Г 
Го ha de adquirir su , saugi'e¿. Vdvuuos e n 
mía época poro iLto'ralizadora, todos oslamos en 
ferinos de iiv­.ivedad, lo que no podemos desí.e; 
rrar s ino tratamos) de rugo?.eramos en si яед 
tido do la moral. Hoy oo hay conciencia,:­' 
hoy но hay rectitud de ¡iba.", ho y no hay 
ni­­.s que indiv idual i smo, vivimos subjetiva­: 
m¡iiile, h a b i e n d o perdido ni o b j e t i v o q u e lia 

de l l e v a r toda comunión de. hombre.; ni tom 
pío del h e m b i n o y de U vir tud, ¡ A m a r g a s 
decepción para el que desde niño abre ­.sus. pu 
ras alas:para volar por los espacios del e s p i 
n l u y l lega á hombre., v iendo caer и na <i 
mía sos diáfanas i lus iones «o el ­ fango de 
U material Creer vivir ел una sociedad d a ­

angeltís y l legar :í enmuren l­tr que v i v e en 
mi» soc iedad, de ,demonios ! [Qué abismo tan 
profundo se »bre­.fi.)t. las­ pág inas de la insto 
'""'i L e e r í a const i tución d> las pr imí l ivas 

• S.UQÍ «t I; ules. ­. o «t и 4 i­a i* Ы . ­ l m e s sobro que ñitw 
(

hnoo «o robusta nousl ifuoifj.ii­;­ ver c o m o los 
hombres que so declaraban яич guardianes y 
protectores, fueren .siempre,'los primaros­en 
•qnebranlar las .saludables reglas " e s t a b l e c i ­

das para SII róga'iuoi) y gob ierno; subir y su 
hir Jeyando página tras página hasta los 

t i e m p o s en i ¡ ( i e l n ¡ m Q s l e n i í l o la puerte, ó la 
d e s g r a c i a de n o c e r y ver d e s e s p e r a d o s q u e se 
l ian h u n d i d o en el rio.ser tantos jnglo.ssi.u (jue 
h a y a m o s ll*gs»du á la mofa d e í,is a s p i r a ­

c i o u e a d e torios los filósofos, cas i c a s i es pa­

ra p e r d e r las e s p e r a n z a s , si al m i s m o t i e m ­

po no fuera e s l e í d o n u e s t r o c o n v e n c i m i e n t o 
fin ([ne lia do s e r . á la larga ó á la c e r t a , 
u n a v e r d a d sa l u d a b l e la, h e r m o s o ­ p e r f e e f i b ¡ ~ 
d a d ; p u e s asi c o m o m i e s l r o s ­padres y a b u « 
los s e m b r a r o n para n o s o t r o s á r b o l e s q u e h o y 
alan f rutos para n u e s t r o s « l i m e u t o s , a s i v e ­

m o s que u n a p l é y a d e d e h o m b r e » p r o f e r i d o s 
d e d i c a n .sus e s t u d i o s y v i g i l i a s A la e n s e ñ a n 
xa <h» lo q u e d e b e n s e r l o s h a b í t e n l e s d e la 
|ieri*4 en­ los s i g l o s ( ¡ue a u n no l ian l l e g a d o , , 
pero q u e i m i e f c i ' t i b l a m e u l . e l»'ndrán q u e 11«­­' 
n¡ip con l odo» |o^ e s p l e n d o r e s <U

y la h u m a n a , 
c i v i l i z a c i ó n ; q u « si htiy quiebra la soga por 
lo mas dfigach t i e m p o h a d e l l e g a r q u e la 
h u m i l d a d del o s p í r i n i s« s o b r e p o n g a á, la 
a h í v e ^ d e los desn i f i l i i fo« o r g u l l o s q u e « a . 

•a laJHi i i iu ) (Mi l a c l o c' ­rebro mal e d u c a d o c o ­

mo :llena la c o n c a v i i h i d e n c e f á l i c a de t a n t o : 
ser adiposo c u n o s « d e d í c i á ­v iv i r ­de la san 
g r e de los d e m á « ; v a m p i r o s ­sin a l a s , p e r o 
mn V a p i o » liara eJinpar la riq "mza d« *us cOii 
cKula.no.s. Faca que quiebre la wga por lo­

mas dclgü(U) s e n e c c « i l a b a q u e e s t o a c o n t a ­

'­.cifra «n u n a s o c i e d a d c o m o la d o ­ I i o y ; s o ­

c iedad f¡iie m\o o s p i r a los c o r r u m p i d o s a i r e s ; 
d e la ­iml.iferoneia g e ñ e r a ! en t o d a s l a s o r ~ 
defie.s c ¡ \ a d m i n i s t r a t i v o s , mi lita ros y re 
ligio-MÜS. I.íoy el h o u i b i © de i n f l e x i b i e c a r á c ­

ter t i e n e que sufr ir m u e l l í s i m o , se l e l l a m a 
aritfeo. intransif ' ­eolf l , mal b n m o r a d f ) , y ¿por 
q u i é n ? por lodo­i # que llus q u e l i e i i e n una e s 
f .spiua d o r s o ! d e g e l a t i n a , por i odos a q u e l l o s 
q u e lo m i s m o a d o r a n á B r a m a qu*­ha Gofu­:­

r io , á ISÍH q u e ¡i­ j \ f inerva ó f e ú c h o s q u e 
á pHoaLes',...! Lu U r o q u e á Cal v i n o . ­X Í A S I I -

ci'i s to . (|n<>, ;i' Moho­toa; por todos a q u e l l o » 
q u « pe r o í a n e e s n de. h i n o j o s a n t e í d o l o s , p o r . 
m a s ¡jue ov ios sea i de b a r r o , c o m o se ;dor*m,V 
y auarozea­ri,fi­ó c o n l u z p r o p i a , s í con lux p r e s 
(adií por o í r o a .vtro p i d í í i c o ­ l a n de p o c o v a ­

lor c o m o s u c a c i q u e l i ü p u l i e i j s o . tí'í p u d i e r a 
oíos « x p o n e r a n t e l<M ojos de, n u e s t r o s a b o n a 
do u n a i ix la de e s t e s p i g m e o s s o l o d e d i c a 

.(tosí a la p o l í t i c a , solo• ir jedrando c o n la p o ­

l í t i c a , s o l o c o m i e n d o á ¡ios carr i l l o s con la 
p o l í l i c a , y h a c e r p ú b l i c a s s u s s e m b l a n z a s 
n u e s t r o s l e c t o r e s he c h u p a r í a n los dedoH da 
g u s t o , p o r q u e ­ a f i r m a m o s q u e los c o n o e c ­

mna p e r f e c i a m e n l B y q u e n u e s t r a fotografi.a 
e s la­ ,mojor (jue. p u d i e r a e l i g i r s e para h a c e r ; 
l o s re t ra tos de lauta,) f a r s a n t e . N o h«y q u e 
l o m a r l o á o r g u l l o , s o m o s v i e j o s y nues tra ­ , ­

p r á c t i c a e.s g r a n d e , en el p r e p a r u m i e n lo de 
p l a c a s en d o n d e h a b r í a n d e c o p i a r s e hasta:; : 
«I m a s m í o i m o ' . ­ d e t a l l a d e los a s c o s q u e t i e ­

nfm e n c e r r a d o s e n osa s e n t i n a n a u s e a b u n d a , 1 
l a g o d e .mater ia ­ c o r r e o s a , qii# r o d e a s u s p u ­

trefactos corazones , y sus pútridas entrañas 
de chacales y de hienas . ¡Y pensar que hoy 
pon loa­ fuertss! ¡Y ver hombre» da rígi»» 

d a s costumbres , de honradez intachable , ds 
[tura conciencio , que .ye doblegan ante as tos 

í d o l o s por la neces idad imperiosa de !a lu 
cha por la e x i s t e n c i a ! ¡Y ver esas sombras 
d« la sombra del feslin de Baltasar er ig i r se 
en amos de da sociedatl­que rigen por una 
equivocac ión <le la naturaleza! Si , equivoca; 
c i ó o , por que nacieron en dos pi*s ou lugar 
de nacer en cuatro patas , y s¡ nacieron c o a 
estas por otra equivocación de. la s o c i e d a d , 
se cnpmarm,, y andan en ríos pies . Y sipndfí 

.al hombre de pura c o n c i e n c i a , de? honradez 
i í i luídiable, de rígidas cos tumbres m u c h o 
mas fuerte que todos esos ídolos de barro,; 
por qué ha de quebrar la soga por lo mas del 
gado, por (¡uó ha de aparecer es ta hom bre 
de ni ni ios poder, de meno.s vahir qu® esos coco 

­­linios adorados por nosotros, que, n o s h e ­

mos convertido en parias indios? Porque 
cuando la maldad se antepone A la virtud,­, 
es queV las sociedades neces i tan un nyev»^ 
apóstol qu:­' las regenero , , y ImsUi que éste: 
sea conocido por la universal 'dad de las g e n 
te* d(» una nación, los ind iv iduos de é.sta 
marcharán s in rumbo ni norte, siendo: ludi­; 
brio y escarnio de otras naciones que mar 
chan A h cabera fíe la ­c¡vilización,riéndo«é­

:

­

(islas da vor, corno por la baj«z­a de m u c h o s 
y ia alt ivez de los mas siempre ha de gue4jt 

brar la soga... por lomas delgado. 

I. íiíiQUíiNA E S W N A R . 

Real Sociedad Saonómiea 
D E л.;'.;';;:',­''';.,.';.,''­,'.­... 
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C E R T A M E N : UTE-R-AR-IO,­­JCieKT{pI€0. Y 

A R T Í S T I C O . 

que h.a de f c e l e b r a r @sta Oorporaoión . 
d u r a n t e l a s í l e s t a » del S m o 

G o r p u s C M s t i 
del p r e s e n t e a ñ o 1 9 0 4 

Esia Sociedad, en obse rvanc ia -de - sus Es ta tu tos 
pa ra . cumpl i r .con- el precep to del a r t i c u l o 115 del R e 
gíauísuto vigeata,- 5 c e l e b r a r á Juna Ses ión «oleóme»-

on uno de los días de ia Octava del San t í s imo Cor 
рил Cristi , u n i л q u« el Sr. Director leerá e l diseur . 
во reglamen/a-rio, y otre s e ñ o r Socio la nec ro logm 
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Kl Aerila nr> 

­ g e n e r a l de los faileeidos desde la Sesión pública del 
año anter ior , y la part icular del Excmo. Sr . Conde 
de las infantas , ex Director do esta Corporación; 
e n s e g u i d a ae recitarán poesías , 'y en último térmí 
no se adjudicarán los .premios concedidos por el ai 
guien te 

CERTAMEN 

Se abre un Garlaraen, desdo esuía fecha.pítra pre 
miar loe t.­abdjus quese representen referentes á los 
asun 'osconprand idos en eada ana­de las ­Secciones 
en que sa divida esta Seciedad, en la forma que se 
exprés»*» continuación: 

.SECCIÓN P R I M E R A 

lnst ruoción pública 

ТЕМА­ I .* 

Sistemas pedagógicos más a p r o p i a d o s p a r a toda 
clase da еизеЛаигм. 

.Там* 2," 
Distritoe escolares ,Di^iHbución y organización de 

­.las .escuelas públicas de 'Granada. ' 

SECCIÓN SEGUNDA 

.Agr icul tura 
Т Е М А I." • 

Estudio agreiiómíco" d a ¡a vaga de Granada , de 
t e rminando o! papal biológico da ios abonos n a t u r a 
lea y artificiales en las principales plantas cufti 

Agenda agrícola de la provincia de Granada . 

SECCIÓN" ­• T E R C E R A 

M a n u f a c t u r a s y oficios - r " 

• ТямА I
o 

Pasadivpreserr tu y futuro da la "ce rámica g r a 
•»iad i na. 

• • TKJVÍA 2.* 

'Medios pt'á< ticQs.dc regenera r la Inducir ía ­.del 

•:.cáñamo. .­í • 

SECCIÓN CUARTA 

B e l l a s A r t e s .. 
'•' Т Е М А V ••• 

Un paisaje granad ino al oleo ó acuare la . 

TISMA 2." 

Uimfescu l lura sobre asunto de la His tor ia ' d e " 
Granuda. 

SECCIÓN QUINTA 

f o m e n t o l o c a l 

Т Е М А I . " 

Cnliüjot'o cri i iooanecdótico da Granada , 

T - M A 2." 

• Granada subte r ránea 

SECCIÓN SEXTA •• 

•:: Comercio . ' • 

ТЕМА I ." 

Reseño histórica del Banco de Eepañajreformas 
• de q u e ' d c b e ser objeto para responder á los fines со 

i r c i a l e s q u e á estaclif.se A é Establecí mi en tos a tribu 
si Cddigo de Comercio. 

TEMA 2­* 

R e s e í a histórica del Comercio granadino en el 
­'• :Х{Х.',': . 

TEMAS GENERALES 

l.\ Retrato al íitoo do alguno de los Directores 
da esta Real Saciedad, que no fiiguran on en Pina 
(­.otaca. Las dimeiisfionas de eftos retí­aloe serán de 1 
metro a 12 cuntí metros de a n o por Si cent ímetros 
de a n c h o . En el tablón de anuncios d*»! portal de 
esta Sociedad (Duquesa, 18),­sa fijara «na nota do 
los Directores no re i ra lados, y de ' los lugares donde 
so hallan fotografías y otras fuentes gráficas da cono 
cimiento para loa pintores, facilitándose por la Sacre 
taria cuaios datos pidan los pue aspiren á tomar par 
te en este Certamen. 

2." Composición musical, de corte clásico, ins 
t rurnentada para cuarteto ó sexte to . 

3 / Himno,á voces solas ó isntriimeiito, que pue 
de ser cantado en la fiesta del Árbol. (La letra del 
hirnne á elección del autor . ) 

4.° U n a oda al Sant ís imo Sacramen to , que no 
exceda de 200 versos . 

5.° Una oda á Granada , de igual extensión. 
6." Una leyenda en prosa, de asunto relacionado 

<con la Hiloria de Granada . 
Las dos poesías que r e s u l l 9 i t p r e m i a d a s , 3 e remi 

tiran al Exce 'ent ís imo Ayuntamiento para que s e c o 
loquen en ia plaza de Bibá r r ame la . 

•Á cada uno de ios temas anunciados ,podrá adju 
dicar el J u r a d o un premio, que consist i rá en un obje 
t o d a ar te y , losAccési t y Menciones ­honuritiiea* 
q u e est ime opor tunas . En ei tensa de retrajos de D 
r se tores podrán adjudicarse dos ó más premios A 
autores do re t ra tas premiados a d e m á s del objeto 

de ar te ,se ¡es concederá el titulo de Socio de Mérito 
to, 

BASES DEL CERTAMEN 

I / ' N o se admit i rá l i rabt i joa lgui io que haya" obtn 
nido premio en ptroa Cer támenes convocados por es 

a Real Sociedad Económica ó por •cml.qnisr otra 
Corporación. 

2.* Todos ios t rabajos han de se r orij inalas, inédi 
•tos, escr i tos eorr le t ra legible (distinga á la de su au 
lor), y. sin firma ai señal a lguna que denote su pro 
cadencia.­

3 . 1 L o s pliegos deberán se r remit idos , sel lados 
y­ lacrados, á l a S e c r e l a r i a de la Soeieriad Económica 
(Duquesa , 18) donde «e recibirán todos los días no 
festivos, de siete á nueva de la noche. 

A todos los que presenten pliegosae ¡es dará el 
• por íuuo rec ibo . 

E x p i r a el plazo de admis ión de pliegos el 30 de 
Abr i l p r ó x i m o , á les ocho de la ñocha, . incluso los 
que se remitan por correo, que deberán ser puestos 
«tu es mismo con la antftlacidri'f'debida. 

4 J Cada pliego contendrá el trabajo con opción 
al ".premio'', y un 1 lnmn igual á ot ro que en pliego ce 
r rado ha de contenor el nombre y domicilio de su 
au to r . 

5.* Antes del 5 da Mnyo 'p róx imo se inser tarán en 
los diar ias 'de la localidad los lemas da los trabajos 
que se hubiesen presentado á este Certamen, y t e r 
mimada q u e s e a la calificación que hic ieren los res 
pectivos Ju rados , se pub l i ca rán , en igual forma,los 
nombres] de loa au to res premiados , para Tos efectos: 
opor tunos . 

6.* En la J u n t a da gobie rno de esta | Sociedad 
que t endrá lugar del 25 al 30 próximo mes de Mayo, 
y ¿con conocimiento ya'del fallo de I03 J u r a d o s cal i ' 

ü c a d o r e s , se a b r i r á n , tos pl iegos ¡para, conocer I ¡a 
nombres de los a u t o r e s premiados , q u e m á n d o s e 
los de los qu­eno !o3 hubiese,! obtenido. 

7" No se devo/verán los originales de igs t raba 
jos premiados , ni les de losjno premiados , y l aSoc i e 
dad su reserva el derecho de la publ icac ión d é l o s 
premiadas , dejándoles á los autores , con esta sola 
excepción el derecho de propiedad. 

8." Las obras musica les se presen ta rán , como 
t a m b i é n la» de pintwra.­y eseul tura , s i» firma, p«ro 

con un lema que las dis t inga , : y acompañando un 
pliego con el mismo lénsa y donde _se contenga a 
nombre y domicilio del autor, 

9 . \ L a s obras musicales y ,esnultóricos,no premia 
das , podran ser recogidas por su autores , paro solo 
dantro.del me* de Jun io próximo. 
10. 1 El retratólo retratos de Directores de esta Eco 
noiuica, que resulten premiados, quedaran desde 
luego, como propiedud^de esta'^ Corporación, y figU 

r a rán en la galería de los mismos que existe en es­a 
Socíndad. 

11.* Los premios se entregarán en la Sesión pú 
blica y solemne quo se celebrará en el salón de se­

r iónos del Ayuntamien to de ¿ esta capital, en ano 
de los días de la «Octava del Santísimo Cropus 
Ghl'isti» del présenle año, cuyojdlaj se determinará 
e n e i P r o g r a m a general dójlosjfcstejos del mismo. 

i2* No podrán tomar jpar te de los Jurados, ni j^re 
s e n t a r t rabajos a l l e r t a m e l i , ^ninguno de los indivi­

duos que en la actualidad pertenecen' á la Junta üe 
g o b i e r n o de esta Sociedad Económica. 

13 Los j u r ados podran declarar desiertos los la 
mas cuando, á su juicio, no encueren niórim suflcian 
to en los trabajos presentados . 

14 Los a u t o r e s premifcdos que no asis tan &l ac­

to áa ^ d i s t r i b u c i ó n de recompensas , deberán nom 
bra r represen tantea q u e recojan los respectivos pro 
mios y uiplomas. Si algnuo dejare de hacerio po 
drá recoger lo ,"durante todo^el mes de Junio próxi 
rao, er>. la Secre tar ia de osta Sociedad Económica, 

15. Los trabajos que ss presenten; á esto Certa 
• moti, sin aujeción^a las cond ic ionas jnd icadas , no 
se rán admit idos 

Gran ada 26 de Febrerojde 1904­

EL O Í R Z C T O B D E I.A S O C I E D A D 

" F r a n c i s c o «le P . Vil la—Real 
y V a l d i v i a 

lít, SECRKTARIO GENERAL 
E d u a r d o Mendoza 

.'G-ómez. • 

VA HIEDA DES 

PENSAMIENTO—El camino que condu 
ce á la morada celeste está lan abierto des­

de Guadix como desde Jerusalem, pensando 
como pensaron San Agustín y san Gregorio 
de ISxcea respecío de las peregrinaciones*^^) 

EFEMÉRIDE.—Muere el escri­
tor francés Beauvais, autor de las 
Victorias y Conquistas, el 17 de 
abril de 1830.—II y G de la T. 

V I A J E R O , = H a regresado de Granada á Bena 
lúa, dond« t iene sus 'p rop iedades , el señor dou Jnan 
J u t g l a s Aísub ide ,he rmano de nuest ro amigo y cons 

l an t e susür íp tor donTíudaldo . 

ADORNO­.Hemos tenidofel?gust»¡de ver al dosel y 
cor t inaje que el pre*b.t<­rondón Manuel de Burgos es 
lá dibujando pa t a el remblo y cólnmnas de la iglesia 
de la P u r í s i m a Coucepc ió i rde esta ciudad, dedicado 
al Sagrado Corazón de Jesús , el ¿cual se estrenará 
este año enJSIa fiesta que «ele dedique. .Los primo 
r e s de ejecución, la paciencia que se necesita para 
tanto pr imor , para tantogdata.le, sólo en eeta ciudad 
pusde l levarlos & cabo al e n t r r a d o presbítero. Se 
cree que un solo devoto costea tal adorno no es ca ­

caso de valor material ni de valor artjstice. N u e s ­

t r a enhorabuena al devoto ó & la devota y á don 
Manuel da Burgos , alma de tan primorosa ejeca 
c i ó n , 
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El Aceita по 

B A Ñ O S D E ZUJAR. 

Esta acredi tado es lah lec imiento ha s ido rfi 
formado recién t emante de la! modo que hoy 
puede afirmarse compile v e n t a j o s a m e n t e con 
todos s u s s imi lares y exlr­j l igeros. S u s i n s t a ­

laciones bafneoterapieas ó hidrolerup'cos, su 
elegante,cómodo ó h i g i é n i c o confort;, lo redu 

c d o de sus tarifas, *us fáciles comunicarlo 
u e s y por;úIUmc,las maravíllosas virtudes de 
sus abundant ís imas a g u a s , hacen que cada 
a 5 os sea ma.­i numerosa la concurrencia. 

Para la próxima temporada, leneuio.s no­

íiaia que e,st>m pedidas muchas hábil a c i o ­

nes. Tam bi én aabamos que del servic io de en 
raedor se ha encargado e l coc inero que. has­

t* ahora ha tenido el reputado Hotel de P a ­

rís, de Granada . 
Las temporadas oficiales son desda'20 do 

Absil i\ 2 0 de J u n i o y desde. \ .* de Sépt ica ) 
hre á fin de O c t u b r e 

G E N E R O S í D A D , = L e e m o 8 * n un diar io de Ma 
drid que >el Ayuntamien to de Alcalá de H e n a r e s ha 
concedido gra t i s t e r r eno , agua , plantación, ja rd i 
nes , píanos y Ja dirección del arqui tec to munic ipa l 
para c r e a r nn asilo de huér fanas y anc ianos dal ma 
•gfsieri­o.'Créese qtie la colocación da la pr imera pie 
•dra del edificio coincidi rá con el Centenar io del 
Quijot», 

Digna ríe aplaudo es lajgen erosi dad del muníc i 
pio complu tense . 

r t e n c i a 

TRES MINUTOS DE DESCANSO 

­H A G I O L O G I A 

Debemos tina aclaración á los señores 
que tan genero>amante van contr ibuyendo á 
costear un número extraordinario de EL 
ACCITAIYO .ded icado al Sumo Pontífice, respee 
ío á ía Catf drad de o.sla ciudad. Cuando ya 
teníamos lodos i o s originales puestos en (Jr 
ti en para proceder á su impresión ocurr ió 
ía muerte de León XUI, y como casi todos 
e l los hacían referecia á su Pontificado, ya 
DOS encontramos cohibidos y tuvimos que de 
vorver lodos ios or ig ina les á sus autoras pa 
r a q u e los rehicieran bajo el nombre de P i e 
X , menos los de los Expíaos , señores Mar 
quéa de Heredia y conde de doña Marina 
que con solo la variación de nombre s irven 
completamente para nuestro objeto. P r i n c i ­

palmente a dichos señares , así como al Exe­

L I T E R A T O . — H e m o s rec ibido var ias cemposicio 
ciones poét icas debidas á la bien cor tada p luma da 
don Narciso Diaz do Escovar , las cuales i r emos pu 
blicando corre l»t ¡vaiw«nte , Damos ¡as mas axpres i 
vas gracias al conspicuo piu­ta muy conocido y esti 
mado en al m u n d o de las le t ras por laj'.corrección 
con que viste y e x p r e s a sus composic iones poeti 

: CiS. ••' : 

GRACIAS.—Las d a m o s al Director y Secretar io 
goneral de la «Real ­"Sociedad Eaonómicx de Ami 
gos del País de esta Provincia , por su atención al 
remitirnos e! P r o g r a m a del Cartameu Literar io , 
Científico, y Artís t ico que h a da Relabrar es ta corpa 
fación d u r a u t e las fiestas dol Corpus de! presenta 
»ño d«¿í904 Ei) raste n ú m e r o ¡o publ icamos por si al 
gunus do nues t ros pa isanos 'qu io /vu^ tomar parte en 
cualquier tema d j j o s q u e j ó n objeto de tan cieutifi 
30 C­ncurso . 

COLEGAS.—Nos ha visitado c E r P u e b l o » per ió ­

dico que ha principiado á publ icarse en Llanes (O vie 
áo). Bien venido s e a y cuento s i empre con al apre 
ció cunstante da E t A c c i t a w o , el cual desea á su 
amigo y compañe ro desda h o j , l a rga ­vida ó i nmune 
Mble* .«useriptore«.={367;. 

«Los Tres» , periódico que ha principiado á pu 
blicai'sa eri Almería se ha dignado visi tar и nastra re 

i »o . Sr. Marqués de Pefij'flor, que a s e g u r a ­

Los católicos deden saber y profesar que mos ser los únicos que se han eseed ide en 
ÍOM sanios no yon mus qno medianeros secun g tis cuotas, pedirnos mil perdones por la tar­

darios, es decir: merced J>1 favor que l e s danza en ía publicación del número extraer 
ha concedido Jesucristo.el cual quiera h o n ­ diñar lo . E L A C O I T A N O , l o q u e ofrace lo c u m ­

ple, por mas que tío hayan contribuido para 
el le mu sha» persenas que debieron tomar e l 
proyecto ron mas e^fcúsiasm^ 
muestran para rjfcraa cosas dé m e n o s entidad.;; 
tón i in, a lo.­ pocos que lian donado ex iguas

4 

cuotas les damos las mismas gracias, que á los 
los conducios ó medios para oblenerla de su Exemos. señores Marqués de Peñañor y H e r s 
única fuente que e* el Salvador; deben saber día, a quienes sierupre "'guardará E I ^ A C C I T A N O , 

y profesar que no por su propia virtud oyen «rata memoria por su g e n e r o s o y cristiano 
' • ° • ­ ­ / . « I : ­ . . . ­ •. «;»n . ' . . . ; , .«.«. .» desprendimiento. 

rarlesde este •.modo hasta en la (ierra; deben 
saber y profesar que so mediación està salo 
fundada en Ins méritos dai Redentor y mo~ 
diatiero universal Jesucristo; deben saher y 
profesar, que ni Ja Virgen Santísima ni los 
Santos son e l manantial de, ¡a .gracia, s ino 

los Saritos ,rjne;jl ras 'súplicas, sino unieamr a 
1« por el conoc imiento que de alias les comu 
nica ei Seútú'.—(PEH'RONE) 

I I . « F I L O S O F Í A , 

Mucho ILIRA la hiiiíianidüii; pero 5ti cora­

zón no se .seca; ¡micho sufre ei mundo, p e ­

ro la vida no se ••acaba; muchas borrascas em 
bruvecen el marypero el piélago no s e ago­

ta. Ra la lucha del g e n t e contra el odio, s a 
el 'cómbale de la gloria contra la envidia, t e ­

nemos siempre en nuestro abono dos fuerzas 
invisibles: primero, Dios; después, la h i s t o ­

RIQ .—(13 A RÍJLA) • 
11 { « D E L I R I O . 

L o s prjuierosfsí'C'f.aries del n e o p l a t o n i s ­

ìtmmim • l i á i i 
D E 

dacoión en solicitud de cambio Cor re spondemos p u s mi), no pul ieron l legar á fundar SU r e p ú b l i * 
'Osos a su ' f i t ta invitación, d<?s¿undo que su vida sea 
'arga, próapurajy feliz —(368). 

«saet————. 

Nos ha visitada e! n u m e r o 10 del periódico titula 
do tLa Monserga» , que ve la luz póblica «n Alcau 
dato de IH J a r a (Toledo.) Sea bien venido y c o n ­ g u s 
'o aceptamos tan g r a t a s rt»lacíoiies,«=(369. 

Damos las mas expres ivas grac i a s á «El Baluar 
nuevo ¡^periódico que lia visto la luz pública en 

í­inares, por su invitación de cambio,*, a ella cor 
•^spondemos g u s t o s o s — (S70.) 

Hamos recibido 'el n ú m e r o pr imero de ¡Ravoiu 
°ión!, periódico que lia visto b» luz en G r a n a d a , y 

•¡•41« e s ^ ó r g a n o » de la «Unión ".Republicana» Nos 
fiotnplacemosjpor ello y coorespondemos gus tosos á 
««invitación de cambio—(371). 

Nos h a visi tad* el n u m e r o pr imero del «Bofe 
Ai de la Caja de A h o r r o s da loa Emple ídos de F e r 
Лслгм1в­е^»г*рвйо<1|со:­de­Madrid; Nos complacemos 

8 , 1 «Но y cor respondemos gustosos á su invitación 
h cambio, deseándole larga vida y prosper idades 

.sin fin._ (72) 

ca neoplatdnica cuando G dieno permitió á 
Plot iuo que hiciese un e r s a y o de ella e n 
la Campania: mas adelante se .cometió la in 
just i f i i do quemar á IÜS sectarios cuando 
quisieron estos establecer l¡i comunidad de 
i l íones, hacer de Ja prosti utuón. nua i n s í i i u ­

ción sagrada, al reviéndose á decir que una 
nnijrr no podía, sin Ii.icerse criminal, negar 
s e al hombre que le pedía una unión pasaj* 
ra en nombre de Jesucristo: no era m e n e s ­

t'»r mas, según decían, para llega
1

" á esta 
unión. ­ .que'desprenderse del alma y poner 
ia ©u depósito per un momento «íi el seno de 
Dios .—(CHATKAUBRíAN'0 . ) 

A J U A R E S P A R A N O V I A 
CANASTILLAS A R A R E C I P E N "NACIDO S 

G N A N T E S , C O R B E T A * 

TALLER DE PLANCHADO 
C A L L E j N U I V A 

O U Á D I X 

Mercado^ptiblico 

PhCI»S !»E t.A SEMANA. Ot.TtMA 

VACANTE" .Dotada con el sueldo anual de 3000 
pesetas, puede a s p i r a r s e á la plaza d s Secre tar io 
del ayuntamiento d« Barja, 

I N G E N I E R O . = H a c e algunos días marchó á B í l s 
bao. el director da ¿os embarcaderos d« Alquife, r« 
lacionánJose su viaje con el sn vio ds una de una 
gran partida de material para lajterminación de las 

••. o b r a s , '.'•. • . .•.•.'.•••• 

t r i g o . . . •. •. I fanega, de . , ' . i l 75 á 12*0fJ. 
C e l a d a • , ; . . * de . . . 05,50 ,­ 09­00 s 

Cen teno . . . . c de . . . ÜO00 s llO'Oo » 
H a b a s . . ••:¡ ... » d « • . . k••15'.00 » 
Maiz # «!• . . ­14 '0J V \50Ú» 
Garbanzos . . . > de . . , 25 'üü& $Ü00 » 
Jud ias . . . . » d s . . . 25'00 & 3b ()0 » 
Leintejash . . . » . . . • lz ' 00 ¿ uZ>h§ s ; 
Acit» a r r o b a , d o , , , 09­50 ¿ 10«50 s 
«Cerno­ ­,­ . . » d a . . , 12*00 á. 13'00 y 
patatas quin ta l , d e , . , 05'00 á OS'OO » 

Cañamones • fanega , d< . , ,30'QQOá 35 00Ü 

El corredor. 
Juan Matías Lorentt 



El Acci! a no 

C H A R A D A • 

E¡ autor de ésta cha rada la dedica á su aerío y 
con ser nenie urnigo, axjn«z do Primera Ins tanc ia , 
• don Viciar R, 'de I* Oliva. 

Áyerlla vi que, tenia 
en el baile de la Aldea, 
de triale la suspensión 
y de, novia la vergüenza. 
N;ií!ié o*Ira fie que estos versos 
á mi chorada antecedan, 
son de! Príncipe Esqui lad le , 
c u y a s rimas MUÍ muy buenas , 
y v ienen cual aro al dedo 

•••••.» la siguiente novel®, 
hlv» una linda muchacha, 
una precioso vaquera 

­ y v6 de I » Finojosa, ^ 
sí natural de Poii«la*. 
A Pedro Martines fué 

• con ,m madre y c o n su abuela, 
y de allí pasó ¡V A l icúo, 
y de A licuó, á las Dehesas 
buscando ccdecación 
en casa que buurada fuera, 
Advierto que es muy.ant igua 
esta sencilla historíela, 
pues tuvo lugar el año 
mil'ochocientos cuarenta. 
Ksi Gherrin la aomnodaro в. 
do pastora y borriquera., 
y tuvo tan buena suerte 
que su jHingukir belleza 

"•."•y so virtud intachable, 
pasaban de lengua on lengua­ , 

; su fama pasó a Poyatos : 
q tío es sobrenombre de H u e s a , ­

desihiallt voló a Quesada, 
y desde Quejada á Huehna, 
á Cabra 'del'Santo Cristo, 
a Jódar. Ubeda , Baeza, 
en fin, que tomó tilas nombra 

­ q u e o! sanio de Valdepeñas; 
pitas la provincia j ieuense 

•: en masa, fué á c o n o c e r l a . 
U n hacendado de Arjona, 
señor de muchas cosechas , 
en cuanto la v i o , cegó, 
mas fué d e amore* al verla, 
y estas razones le di jo: 
—­Tú dcbf'S giiurdar estrellas, 
pas torcí Has como tú 
no son dignas do IH tierra, 
vente al ciclo de mi casa, 
que as la morada mas hetía 

' 3 ; l a c c i t a n o 
Oficinas: V i l l a A l e g r e — O u a d i x 

PECIOS DE SOtiCUIPClÓ¿\'(PAG0 ANTICIPADO 
Guadix , un uña Ptas . 10.00 
S a toda España * . ­ • ' > ' '10.09 
Exu­ínigere. s » 12.5 

N ó i v e r e corr iente , 25 «int imes de peseta Á. irse, 
«, 50. 
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que existe en Andalucía , 
t iene j í .rdin, arboleda, 
cristalinas purí­s aguas 
que corren mansas \ fre.­cas 
.por arroj os natural) s 
en mi encantada floresta, 
y (ú, de aquella mansión 
serás la nota mas belhi, 
¿Cómo te. II unas,hermosa? 
*aTodo. 

— L u e g o iii primera. 
• denota un valle y un rio 

de la península iberia. 
—Ignoro lo que me, dice. 
««"¿Alcanza tu inteligencia 
á saber s¡ til prima dos 
le conviene á tus ovejas? 
— R Í O lo sabe el más romo. 
— ¿ Y sí ríos y la primera 
en el monte < o» un lobo? 
= U a m 0 en seguida á la perra, 
•—Expuesta e s l á s en el mt.nte, 
tu heririOHura os lercia tercia:, 
quiero sacarte de aquí 
lú, por esposo me aceptas? 
« E l cura del Ti» rabal 
ahora sale de su iglesia 
y viene dando un paseo 
—'Agradable rain c idencia . 
Señor cura , señor cura, 
oiga una palabra nuestra , 

• estas dos almas se poslr»n 
do hinojos á so presencia; 
su bendición le pedimos 
—En nombre del Padre, etcétera. 
Y volaron. . . y volaron 
como los aires no v u e l a n , 
sobre los lomos robustos 
de una veloz bacanes , 
¿Tuvieron hijos? Lo sé, 
tuvieron media docena, 
y fueron tan aplicados 
cada cual en su carrera, 
que sus padres no c a b í a n 
de oi 'guho sobre la tierrr: 
pero murieron 9 1 1 1 padres, 
y dividieron la herenc ia ; 
vendieron sus propiedades 
y cachi cual se dispersa. 
por diferentes i laciones 
buscando dinero y c ieneui . 
El primero se fué a Rusia . 
por gu.no do ver el Newa, 

g u i ó l e al emperador 
y hoy gobierna la Sih­ ría. 

El segundo f u e s e , á Italia 
y se avecindó en Florencia; 
pero cansado, p e n s ó 
t j m a r la ruta de Ate ñas 
y IH .y se e n c u e n t r a en el Piteo 
«unió Almirante do Crecía, 
El tercero dirigióse 
ó Ja occidental América , 
v SQ caso en san Francisco 
con una opulenta ingUsa, 
v rige con raro acierto 
mil sociedades mineras , 
En cuarto se fué á la Australia 
y tuvo suer te tan buena 
jil fundar un banco, que hoy 
nada en lagos de pesetas . 
El quinto quiso «xplorar 
a Dinamarca y Noruega, 
aquel los mares helados , 
la llora de aquelUs tierras; 
naturalista y astrónomo 
dio de sí tan grande muestra 
que el gabierno le neinbró 
ge fe de s u s Academias, 
director de Observatorios 
y Mentor de las Princesas. 
El s e x t o . . . está en Cachemira, 
la retórica y poética 
ocupó todo su t iempo; 
corazón uob'e , alma tierna, 
su ánimo predispusieron 
á hacer la vida de asceta;~ 
hoy e­. El Hombre Feliz 
dal beato Padre .Abueida. 
Edificó una Pagoda, 
plantó un millón de palmeras 
«n aquel desierto o&sis 

' y con sus libros se acuesta 
y con e l los se. l evanta , 
»o\o en el sanscrito piensa, 
diciendo que. es tan feliz 
que no cambia su exis tencia 
por el oro de los Rosohilds 
ni el cetro de la Inglaterra. 
Historia que me entristece, 
pues saco por consecueucia 
do tal reíalo, una frase 
<¡ue el corazón envenena, 
que mata al mas fuerte espíritu, 
aterradora, que hiela, 
que es una verdad de hié l , 
que es un potro que atormenta. 
Lasciale ogni speranza.•• 
¡Nadie es profeta en su tierral 

• R. ' '•' 
La sol unión en oteo número 

A la «interior.—ALCOR 
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